
ATA DA OCTAGÉSIMA PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO

MUNICIPAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR DE PIRACICABA, SP, Gestão 2018-2022.

Aos dezessete dias do mês de maio de dois mil e vinte e um, às dezenove horas, à distância,  uma

vez que a cidade se encontra em na fase laranja e com restri��es visando conter o avan�o da

pandemia do Covid-19, teve início a Octagésima Primeira Reunião Ordinária do CAE, sob a

coordena�ão da Presidente, Alessandra Aparecida Zilio Cozzo de Siqueira.

Compareceram à reunião os membros: Ana Lúcia Maria Gastão (representante dos trabalhadores da

rede municipal), Antônio Francisco Correa (sociedade civil, Apeoesp), Érica Speglich (sociedade

civil – Fenacelbra), Marco Antonio de Paula (vice presidente, representante pais de alunos da rede

estadual), Renata Perazoli (representante pais de alunos da rede municipal).

Ponto 1 – Aprecia�ão da Ata das 79a e 80a Reuni�es Ordinárias do CAE. Os documentos foram

aprovados pelos membros presentes. 

Ponto 2 – Aprecia�ão do parecer de aprova�ão das contas relativas ao ano de 2019. As notas fiscais

e relatórios de movimenta�ão financeira foram analisados em diversas ocasi�es pelos conselheiros e

as quest�es do sistema do FNDE respondidas de acordo com a análise. O parecer final foi aprovado

por todos os membros presentes. Ficou acordado que para as contas relativas ao ano de 2020 o CAE

tentará convidar um contador para auxiliar na análise dos documentos.

Ponto 3 – A presidente Alessandra dá a devolutiva sobre a reunião realizada na DAN em 06 de

maio de 2021 . O conselheiro Antonio também estava presente na reunião. Uma das pautas foi

relativa à aceita�ão do leite sem chocolate, mudan�a nos cardápios em virtude das altera��es

propostas do PNAE. A discussão girou em torno da não aceita�ão, pelas crian�as maiores da

educa�ão infantil, do leite sem adi�ão de chocolate. A primeira sugestão foi trocar o chocolate por

cacau em pó ou chocolate 70% porém essa sugestão não foi aceita pelos membros do CAE por uma

questão de valores e aceitabilidade. Outra sugestão proposta foi a inclusão de beterraba no leite.  A

conselheira Renata comenta que há uma quebra muito grande entre o cardápio do ber�ário para o

maternal e sugere que não tenha tanta altera�ão, mas uma continuidade de um cardápio com mais

frutas e mais saudável. A conselheira Ana Lúcia comentou que quando foi oferecido o leite batido

com banana não houve aceita�ão na escola. A sugestão final da presidente Alessandra foi pensar em

op��es e fazer testes de aceitabilidade em pequenos grupos para evitar desperdício e fazer uma

transi�ão gradual para a retirada completa do a�úcar, seguindo a resolu�ão do PNAE. Também

refor�aram a importância de que toda a mudan�a deve ser gradual, inclusive a proposta da



Secretaria de Educa�ão de transformar o oferecimento da merenda no formato de buffet. O Sr

Fernando Grion, coordenador da DAN, também informou que mais 10 merendeiras estavam sendo

contratadas pela prefeitura ainda naquela semana e da contrata�ão emergencial da empresa

terceirizada por três meses. A conselheira Érica refor�a que o CAE não teve acesso ao edital de

contrata�ão emergencial para saber quais os cardápios, atendimento e NAEs e outras

especificidades da alimenta�ão escolar de Piracicaba. Na ocasião da reunião, diversos ofícios já

haviam sido encaminhados do CAE para a DAN (ver ata da 80a Reunião Ordinária), entretanto, os

membros do CAE foram informados que os ofícios deveriam ser encaminhados à Secretaria de

Educa�ão e não à DAN. Embora o CAE não concorde com essa orienta�ão, ficou combinado que

todos os ofícios já encaminhados serão re-encaminhado para a Secretaria de Educa�ão. E que os

próximos ofícios serão encaminhados de forma simultânea para: Secretaria de Educa�ão,

coordena�ão da DAN e Nutricionista Responsável Técnica pelo PNAE na cidade.

Ponto 4 – Diversos conselheiros receberam denúncias por diversos meios de vários problemas

relativos aos alimentos. O primeiro deles é relativo ao leite em pó. O CAE recebeu denúncias de

que há um grande estoque de leite em pó nas escolas com data de vencimento no máximo em

agosto. Duas preocupa��es foram levantadas: a possibilidade do leite estragar sem ser utilizado ou

ficar muito próximo à data de validade e não conseguir mais a distribui�ão para as crian�as, sendo

enviado a outro destino (como o Banco de Alimentos). Há ainda, o agravante de que leite em pó não

foi distribuído no último kit de alimenta�ão suplementar sob a justificativa de que estava sendo

totalmente consumido nas escolas. Os conselheiros se dividiram para acompanhar os estoques de

algumas escolas e verificar essa questão com mais detalhes. Outro problema apontado por diversas

denúncias foi a falta de alimentos em algumas escolas. As denúncias giraram em torno da não

variedade de legumes e verduras no cardápio, falta de ovo, repeti�ão de fruta (apenas banana) e

pouca quantidade de saladas. Na reunião acima citada, o coordenador da DAN, Fernando Grion,

comentou que a escolha dos cardápios tem sido feita levando em considera�ão a falta da empresa

terceirizada. A justificativa é que o cardápio precisa ser facilitado dada a falta de funcionários.

Porém, o número de alunos nas escolas também é pequeno, o que não justificaria a necessidade de

facilita�ão do cardápio. O conselheiro Antonio comenta que a falta de salada sempre foi algo que

aconteceu e que precisa ser resolvido em longo prazo. Ficou acordado que os conselheiros

continuarão a acompanhar de perto as escolas a se a entrada da empresa terceirizada de fato

resolverá a questão.

Ponto 5 – O CAE recebeu, por outrem (e não pela Secretaria de Educa�ão ou pela DAN) a

informa�ão de que  as escolas receberão a nova empresa terceirizada a partir do dia 20 de maio, por

três meses. Procurando no Diário Oficial, foi encontrada a informa�ão de que o valor do edital para



três meses é de R$16.518.200,20. O valor foi questionado pelos conselheiros por ser muito maior

do que o edital publicado em dezembro (de R$44 milh�es para 12 meses). O valor mensal

aumentou de R$3,6 milh�es para R$5,3 milh�es, um aumento de cerca de 47%. Ficou acordado que

esse é também um ponto a ser questionado para a Secretaria de Educa�ão e Prefeitura Municipal.

Ponto 6 – O CAE tentará agendar uma reunião extraordinária solicitando a presen�a do Prefeito

Municipal. O CAE enviará todos os pontos e quest�es que estão sem resposta para que o Prefeito

Municipal possa trazer as respostas necessárias.

Esta ata foi elaborada pela secretária e pela presidente será apreciada e assinada pelos membros

presentes na reunião em que a mesma for aprovada. 

Piracicaba, 17 de maio de 2021.

Assinatura dos membros presentes na reunião de aprovação:






